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CURSO AUTOINSTRUCIONAL 
MATRIZ PEDAGÓGICA DO CURSO PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS: FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS FAMILIARES E COMUNITÁRIOS 

UNID EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

1 
 

1) Entendendo o desenvolvimento infantil 

20H 

Oferecer contribuição teórica aos(as) 
trabalhadores(as) que se dedicam aos 
cuidados e proteção de crianças (0 a 6 
anos) atendidas e acompanhadas,  
através dos serviços e programas no 
âmbito do SUAS. 
 
Compreender a especificidade do 
acolhimento de bebês e criar estratégias 
de intervenção para melhor acolher a 
primeira infância (0 a 6 anos de idade). 
 
 

Uma infância saudável começa na gestação. 

Leitura de textos e 
exercícios. 

Desenvolvimento infantil. 

Neurodesenvolvimento. 

Relações afetivas na primeira infância 

A criança ao longo do desenvolvimento e proposta de 
atividades. 

O Brincar com direito.  

2) Primeira Infância: O acolhimento para bebês e o 
desenvolvimento integral  

Relações estabelecidas na vida dos bebês; 
Papel do adulto cuidador (educador/a 
social/cuidador/a); 

3) Boas Práticas nos Serviços de Acolhimento 
A experiência de Lóczy – Budapeste – Hungria; 
Cuidados e Rotinas: Troca, banho e alimentação. 

4) Registro no Cotidiano dos Serviços de 
Acolhimento 

Circulação da palavra; 
Testemunhar e relatar; 
Documentar as experiências; 
Significar o tempo no abrigo (história de vida)  
O álbum de história: um presente para o bebê. 

5) A Família que tem lugar: entre a família real e a 
ideal 

Serviço de Acolhimento como um lugar de referência 
para as famílias. 

6) A importância das visitas domiciliares no 
atendimento às famílias com crianças na primeira 
infância 

A visita domiciliar no SUAS: manutenção e 
favorecimento dos vínculos: 
A visita domiciliar no Programa Primeira Infância no 
SUAS. 
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